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5 DE DEZEMBRO DE 1896 


a Satyra, nãos satyra que se satisfaz com epigram. 
mes Ou ditos de Epidto, mas a asisra cada 
que encara o mando « a sociedade Maes comedor 
Vemos vêl os na sua realidade « os pinta com ua 
ironia sempre séria, sempre contida. Tiackerar 
É di excóla de Sweit; 0 seu sarcasmo far oxpari 
méntar a semação que dá 0 Térto cem beso fia 
o seu Livro das Saobs paginas que elle so podia 
escrêver, Este livro, espécie de pamphleio moral 
& por vezes político, tomo um tal logar na bas 
torta dos costumes € das êas em Inglaterra que 
O snobisao não se atreve já a manifestar-se (io 


CHRONICA OCCIDENTAL 


De Taine sobre Thackeray,o celebre auctor 


de O Livro dos Snobs ;— «O Snob, esta palavra 
de giria intraduzivel o que não tem corespon= 
dente em francez é um filho das sociedades apisto- 
craticas + empo- 

leiradono seude: 

grão da grande 3 
escado, respeita 

o homém do de- 
grão superior e 
desprása odo de- 
Red inferior sem. 
ne informar do 


que elles volem, 
unicamente em 
rario do logar 


ma acha natural 
beijar as botas 
do primeiro e dar 
pontapés no se- 


Portuguesa da 
Obra. prima do 
celebre. roman. 
cita nie rival 
emtalento doseu 
contemporaneo 
Gorlos Dickens, 
mimosola o puí 
bico. lusitano 
com à seguinte 
dedicator 
Emquanto. não 
aparece entre 
nõ£o génio tran- 
scendente, pros 
destinado a Rra- 
var no bronze. 


plice os linea. 
mentos immor- 
redoirosdo Sho- 


bismo poranauoe, 
permitam eos 
BNOBS o meu 
pais que am 

bles Saab, como 
les, lhes oleres 
à, êm guisa de 
Espelho verídico, 
sta singella é 
despre tenciona 


to de Thcieray, 
a da sun obra dá 
Férmandes Costa 
na Noticia bio: 
aplica. que 
acompanha duras 
dlseção os À fe 
Gão, dominante 
dm “Tiaceray é 
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£ do Pego Nono, enrada pe 7, da Concedo de Ju, 


Aibered da 


“tfstmens como ui otras 

Depois disto, como seria bom que o tl gênio 
de de gritar Surge! ao abençoado, e como de tuas 
pondo brandos Eua Cm ia e 
Fevelasso emiim, que não fosse, como qua oiis 
entre: nós, um poço de. doença, um Macudo dé 
snobiamo agudo 

EE esta a maleit, que ha tanto incommoda tan 
tor 6. Cada, pasto se revela nos mininaos fa 
deres da polidea, do arte, das modas, dos hab. 
to dos portuguerei. 


tá no degrdu de 
sima, que este 
pintnsse, de san- 
gue de bol o ta- 
São da chanca 
para fingir talon 
rouge ro. Está 
acima? . Póde 
dar 0 tom, E ob 
debafxo applau- 
dem, 

o 
dus 


nico, de quando 


do que vai mais 
alto na escada 
marco 


ca. Penen cont 
capaz deter ima 
ida” por si, Ja 
hovvabm que às» 
tímou que a mu- 
Mer “o rabino, 
Porque o. outró 
Sp do cima ha 
disse queer. 
Teem todos à 
mesma. opiniio, 
em arte uma 


Sebo para. 08 
burros! Feios 
dessocham bom 
achar tudo mão, 
menos o que, É 
deles, con do 
Sroie' de “cima 
queoratormenta 


tuguez tem como 
traço caracteris 
tico o detestar 
quanto em Por- 
tugal so faz, do 
diz, se pensa, 
escreve, se tra 
balha, 

Como ao pé 


delles é sympathico o velho caturra, agarrado 
às tradicções, cheio de antigas formulas reve- 
rentes, de religioso respeito por tantas ideas no- 
bres, grandes, origem de tanta força, de tanta 
grandeza, e que tão nobremente nos levantaram 
té onde os olhos picos não alcançam dos plot 
legetes preciosos 

á dizia Francisco Rodrigues Lobo que os por- 
tuguezes eram homens de ruim lingua, mas quei- 
xaiva-se apenas de que dissessem mal da sua. Ho- 
je nada lhes escapa é tudo querem passar á ponta. 
de suas espadas de chéchê. 

"Fez. ha dias duzentos e cincoenta e seis annos 
que poucas dezenas de portuguezes conseguiram 
Em um só momento de inspirado arrojo levantar 
contra um poderio enorme uma nação pequenina. 
Nunca se punha. 0 sol no immendo império que 
D. Filippe IV herdara de seu avô, Atravessaya o 
Atlantico onde tantas ilhas lhe pertenciam, D'elle. 
eram à América do Sul e o Mexico, as ilhas op: 
Jentas do Novo Mundo. A bandeira hespanhola. 
tremulava no Pacífico em cada ilha, nos portos. 
da Chino, nos vastas regiões das terras austra 
nas, em tantos fortes da peninsula de Malaca é 
das” Indias, em toda a vastissima coste africana. 
Era enorme esse imperio na Europa, na Asia, na 
Africa, no. velho, no novo, no novissimo mundo. 
O mundo inteiro enviava nos portos da peninsu 
suas incalculaveis riquezas : a India as pedras fi 
nas, cornes, especiarias e roupas ; a China as pe- 
rolê, o alófar, às porcelana ns alcatifas; Sofala 
o oito; a Arábia a myrrha.; à Persia telas é x 
las; as ilhas do Oceano courames, madeiras, vi 
nhos e trigo. 

Foi contra essa poder gigante que poucos por: 
fgiaom dispondo de pouquisimas forças, co 

o apenas com o amor que seus irmh 
gue é no sofrimento deveriam ter ú mesma mãe. 
potria, n'um momento de inspiradissimo e reli 
Jo enthusiasmo, ergueram os braços, muitos dos 
quaes mal podiam manejar uma cópada 

O feito sem duvida foi herolco, tão temer 
qps até os que mais com el Ierivam e haviam 

e honrar x tremiam pelo exito di emprera, 

“Que bellas paginas de historia as d'essa cons- 
piração, à d'esse povo, que, duas horas depois do. 

rimeiro grito de sublevação soito no Terreiro do 

aço, continuava em sua vida laboriosa, crente na 
pathia, cheio de-fé no futuro 1 

“Tal foi o ecco desse brado de alegria que 
nha terminar tonas angústias, que poucos di 
depois, 1 rei portugues era acelamado em Por- 
tugal inteiro. 

entretanto a Madrid só haviam chegado no- 

vas. da revolta de Lisboa e o Conde-Duque de. 

Olivares dava os parabens a El Rei de Hespanha. 

Gomo seria facil castigar 0 Duque de Bragança, 
confiscar-lhe os bens, tornar Portugal definti 

afaquelle imimenso 


Durou a guerra muitos anos e muito sangue 
custou de bons portuguezes. Nessa epoca brilhou 
um dos maiores vultos da nossa historia, o Conde 
de Castel-Melhor, tão maltrado pelos teus, tão 
inggratamente pago pelos que mulo, senão tudo, 
lhe deviam, 

Mais uma vez portuguezes haviam sido gigan: 
tes, nacionalidade imperecivel mais uma vez se 
alfiemira. 

O da um de dezembro é uma data glorios 
historia, digna de ser lembrada e celenradi. 
se lin Portugal ergueu-se do leito onde se achava 
condemnndo à morte, Pegou na velha espada de 
Aljubarrota. e num esforço que ninguem suppo- 

“em musculos tão enfraquecidos, tão chagados 
pelas algemas, vibrou-a d'alto a baixo, derrubou 
Por terra um thronio e levantou outro. 

Ma. quem ainda sinta vibrar 0 coração com es- 
tas Coisas, rememorardo estes factos. 

“O outros chamam lhes caturras. Sel-o hão, mas 
são sympathicos. O que os faz vibrar em sam- 
fissimo anthuriasmo foi uma guerra santa, fotum 
Atto beroico, fot uma viuva armando caviros 
seus filhos pará que fossem bater-se pela patria, 
doi o immenso poder deste amor pela nacionali! 
dade que obrigou um povo inteiro a soltar o b 
do que retiniu por esse Imperio, onde nunca d 
cia 4 noite e Contra o qual ob enfraquecidos se 
Atera j = 

Je teem Os snobs que rir, eles impotentes, 
«les riicolos, eles cobardes, elles incapates dum 
movimento nobre. d'um pensamento acima da bo- 

a quê lambem ? 

jontinda em Africa a guerra ; Porttugal sofre é 
arrasta a vida em miseria pungente. Um peque- 
nino esforço, um cuidadoso amparo dos seus 
deria alivisla, talvez pouco à pouco desfazel:s. 
Bastaria para isso pensar um pouca mais nas nos- 
sas coisas, amal-as como nosias, par elas desve- 
larenos um pouco, Deixar tir quem ria. O riso do 


snob é parvo é fedorento, E, já que o seu caracie- 
rístico é desprezar o que é nosso no no 
presente e no futuro, que lhes ba de pagar a tola 
Vaidade de superiores com superior despreso, 
comecemos nós desde já luctando contra o ridi- 

lo d'elles, e, embora elles nos achem ridículos, 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, MANOEL VICTORINO PEREIRA. 
VICE-PRESIDENTE 
DA REPURLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO HKAZIL. 


este a abandonar temporariame 
fe do estado, entregando o 
Vistorino Pereira, vice pres 

fica, 

Para esse fim, o Dr. Prudente de Moraes enviou 
um oficio concebido nos seguintes termos - 

«Sr, Dr. Manoel Victorino Pereira, vice prest- 
dente da Republica 

“Tendo necessidade de guardar repouso durante 
algum tempo para restabelecimento da minha sat 
de, conforme prescripção medica, e não podendo 
SE Sste motivo occupar me com os negocios par 
cos emquanão perdurar nte topedimento, te 
da Republica. 


r. Manoel 
lente eleito da Repu- 


me 


de passarvos o cargo de prei 


Prudente de Moraes. 
Presidente da Repabicas. 


Envetanio & prsidenca a República st 
postada em boas mãos, pois que o vice:pres 
Mente, 31, Dr, Manoel Victorino Pereira, saberá, 
“lecerto, manter a politica conciliadora inaugurada 
pelo governo do De. Prudente de Moraes. 

De facto a vasta ilustração e inteligencia do 
novo chefe da Repuldica brasileira, 555 garantia 
do que avançâmos 

O! Dr. Mingel Victorino Pereira é de origem 
humilde, pois é filho d'um honrado industrial o 
ar. Vietóino Joté Pereira portuguez estabelecido. 
dia montos amnos na cidade da Bhia com oficios 
de moveis ou marcenaria. 

Nasceu, oa, cidade da Bahia a So de Janeiro de 
4854, € quando contava 14 annos inha feito a sua 

oca litteraria elementar, devendo entr pa: 
fa a oficina de seu poe para seguir à mesma car. 
eira dust. 

O joven. estudante, porém, tinha revelado tão 
rande aptidão para 01 estudos, que 0s seus pro- 
Essores instoram para que elle comináame a 

estudar, no que sto pas tambem concordou é 
assim. Proseguiu os seus, estudos, vencendo em 
dB anos 05 preparatorios e maticulando-te em 
1874 na Escola de Medicina da ahi, fazendo um 
curso brilhinistimo, que excedeu toda a especta- 
divas Trabalhou com tinta dedicação e cos 

mo nas. doi primeiros annos do seu curso, que 
Cnte excesso ateros a sua saude, adoecendo gra- 


ee 


Apesar daquelle contratempo, o distineto es. 
tudante concluia, em 188 o stu curso de me- 

ficina e defendia these que [oi justamente apre-. 
ciada, versando sobre a escravatura no Brazil co- 
'mo causa de enfermidades que o trafico africano 
eus condições de vida do preto, tinham introdu: 
do no paiz. 


Poucos mezes depois de defender these, [oi no 
concurso para, lente do Instituto de Sé 
Accensoris da Escola de Nedicina da Bahia, to 
gar que alcançou. X 
ima. viagem que fez á Europa permitiulhe. 

r Os seus conhecimentos scientificos, vi 
o os estabelecimentos de ensino medico de 
Vienna d'Austria, Berlim e Londres, sendo, no 
regresso d'esta viagem, encarregado de reger, in- 
terinamente a cadeira de anatomia pathologica, na 
Escola de Medicina da Bahia, : 

Entrou depois no concurso para a cadeira de 
clinica ciruráica da mesma escola, e as áuas pro: 
“vas foram tão brilhantes, que não só mereceram à 
completa. approvação do jury, mas este aínda lhe 
conferiu um voto de louvor Ou distinação, o que 
foi uma excepção aberta para 0 dr, Manoel Victo- 
rino Perei E 

Foi por entre os applausos de toda a academia 


U 
alar 


vil, o dr. Manel Victorino P 
dem a imprensa jornalística e dedicou-se do dos-. 
envolvimento do ensino popular, na sua terra, O 
que lhe valeu tomar a direcção do Lyceu d'Arios. 
“Onhicios, que relormou completamente, organt- 
Sando uma Bibliotheca, galeria e museus & dando 
nova orientação. ao enudo, n'aquelle estabeleci-. 
mento, 

Em 1885, foi escolhido com o dr. Ruy Barboza. 
para representar o partido liberal, 

'No congresso médico, d'ésse mesmo amino, res 
presentou a sua classe, ho Rio da Janeiro 

Em 1889, quando. a. revolução implantou a ré 
publica no, Braxil, um dos primeiros actos do Ko 
Yerno provisorio, foi o de nomeur 0 dr, Manoel Vi- 
Etorino. Pereira, governador da Bahia, cargo de. 
que tomou ponte, em 13 de novembro d'aquelle. 
ânno, sendo bem Aecéite a sul nomeação é pros 
tando relevantissimos. serviços, n'este cargo, de, 
tanta responsabilidade 

Na eleição de deputados de setembro de 1a, 
teve mais. de 251000 votos e na da convocação 
das. constituintes do. Estado, foi 9 mais votado 
para. serador é muitos dos projectos de lei m 
Importantes complementares da constituição, são 
obra sua, 

"Na vaga do senador Saraiva, foi eleito para o 
substituir e tomou parte activa é importante em 
todas as questões que se debateram no parda- 
mento, 

Tomou parte na comissão organisadora do 
partido republicano federal, de que foi relator 
Tão provada competencia e actividade indica- 
vam paturalmente 0 dr. Manoel Victorino Pereira 
para um dos primeiros cargos da Republica, o, por. 
Eso, reunida a convenção de setembro, foi esco. 
ido para vice-presidente da Republica, cargo d 
que entrou agora no exercício, em contequencia 
dh goença do Dr. Prudente de Moraes, 


ILHA DA MADEIRA 


A formosa ilha da Madeira, encanto dos viajam 
tes que a visitam, tem dado. assumpto pos mais, 
de una vez às páginas do Occinrwrr, ondo tem 
sido publicadas gravuras e artigos referentes a 
Varios pontos e comtumes d'este archipelago. Mas 
por muls que exploremos as. suas bellezas, mais. 
Temos que explorar, quer a apreciemos sob O pon- 
to de vista dos dotes naturaes, quer anslysemos, 
os seus costumes pitorescos, ou investipuemos 
sus hit 

Moje apresentamos aos nossos leitores a repro- 
dueção, em peace, de tao bl phovogra: 

ins do sr. Camacho, representando a primeira 
Tema vista da vila de Comara de L.obos, 6 as se» 
ines, costumes e 1ypos referentes ao archipe- 
figo múeirense. 

% vila de Camara de Lobos é uma das terras 
mais líndas da ilha da Madeira, se é que pode 
Baver preferencias, e ao mesmo tempo de mais 
alta importancia. istorica, por ser o ponto em 
que desembarcaram. os. primeiros portugueres 
que descobeiram a ilha. 

À vila de Camara de Lobos, ou Cama de Lo- 
bos, como vulgarmente lhe chamam, é cabeça de 
concelhio. com cerca de 500 fogos e 14000 habi 
tantes. “Tem uma exceilente babia na costa su 

je É magnifico porto de mar, é no extremo oeste 

o concelho, o cabo Girão que entra pelo Oceano, 
Varios sfo “os pontos mais elevados que possue, 
de quê mencionaremos o da Ponta d'Agua é o da 


O OCCIDENTE 


Ponta do Sol, que fica no seu concelho e que é 
assim denominado porque em tado o anno: dali 
se vê q sol desde que desponta até se sumir no. 
occaso, podendo, além d'sto, contemplar-se d'az 
ella. eminen-ia o risonho panorama da Costa 
lo Sul, que decorre da Ponta d'Agua à do Jar- 


À costa Sul, onde está situada a villa da Cama- 
ta de Lobos, pela amenidade do seu clima é me- 
hor abriga para as embarcações, contrasta frisan- 
temente com a Costa Norte, onde, além do Porto. 
Moniz e Porta da Cruz, sómente 0 Porto da Bos- 
Ventura offerece ancoradouro e ainda assim áres. 
peitosa distancia da terra; os outros portos só po 
dem ser Irequentados por barcos costeiros, que «e 
conservam distantes du costa e ahi recebem à car 
Ba em pipas é barris bem vedados, que se lançam 
do mar € que o barcos vio apanhar na corrente. 

Pelo mesmo processo são feitas as descargas, 
com a diferença que as pipas ou barris, são im 
Pellidos para a terra por homens que sé mettem 
ogon e os vão guiando E" realmente original e 
curioso este processo de carga e descarga das. 

embarcações, na Costa Norte da ilha da Ma- 
deira, 

Não menos curiosos são os meios de condueção 

empregados geralmente na ilha da Madeira, é que 
«teem a sua razão de ser, no terreno aceidentado. 
“de grandes elevações pedregosas e de mui dificil 
transito para solipedes. 

“Assim as redes ou machilas conduzidas por ho- 
mens é um dos meios de transporte de passagei. 
tos que d'este modo são conduzidos de uns pon- 
tos a outros da ilha, com mais commodidade e 
segurança, vencendo às distancias em pouco tem- 
Po, porque os carregadores que conduzem as re- 
“les são bons andanilhos. 

Os Sutra, como a que a nossa tavira repre 

a, são outro meio de conducção para mais de. 
uma pessoa. Estes carros feitos de madeira e de 
verga, são relativamente leves é a junta de bois 
que 0» puxa, facilmente os transporta, quer no 
caminho, plàno, quer nas ingremes ribanceiras ex- 
corregadias de burgau da praia. Para abrigar 05 
passageiros, teem cortinas e toldo de olendo, e 
São guiados por um bomem, que atraz do carro 
O vie encaminhando, é por um rapaz que vae 
adiante a que se chamo candieiro. 

Das mulheres do campo ou vilõas que diremos?. 

Jue são Keralmente formosas como é prover 
biai dfaquellas filhas do Oceano, detxai-nos assim 
dizer, 
tr 


PELOURINHO DE MURÇA. 


Murça de Panovas, ou Muça, como a designam 
Os seus antigos foraes, é uma Vila de Traz-os- 
Montes, situada na raiz da serra de S, Thiago, 
proximo da margem ssquerda do flo Tinhela, 
em logar pitoresco, 3o kilomeiros ao norte de 
Via Re E ed 
hs povoações mais antigas de Portugal e o 
seu primeiro oral oi dado po D, Sancho Mem 8 
de maio de 1224. D. Alfonso tu lhe deu outro to- 
“al sontimando Jo primeiro, em Santarem a 1 
de Janeiro de 1268. D. Diniz, dou. lhe terceiro fo- 
ral, em Lisboa, a 18 de abril de 1304. Parece que 
D. João 1 tambem lhe deu toral, mas o ultimo é 
de Elroi D, Manuel e foi passado em Lisbos 
de maio de 151% 
oram primeiros senhores de Murça os Miran- 
das Limas. O primeiro Conde de Murça foi D. M 
tel Antonio de Mell, riisro da fenda é dos 
estrangeiros, conselheiro de estado, capitão ger 
eral d' Angola, etc. em tempo de D, Jogo v1 
O pelourinho é talver. das Eosps mas notaveis 
da vila, que de resto nada offerece de curioso ou 
notavol para vêr em seus edifícios 
Como curiosidade encontra-se na praça da vil 
Jay ám monstro qualquer de pedra, a que se dá o 
nôme de porca ou uria e a reipeito do qual 
existe a seguinte lenda, 


assolud por mtos trago tddi et? 
am gcabds rogo Rear Manor 


montarias que deram caça a estas feras « as es. 
corracaram para longe; mas houve uma pocea ou 
úrsa Que escapou das montarias e que se tornou 
O terror d'aquelles povos pela sua extraordinaria. 
corpulencia, ferocidads « o mesmo tempo, ma 
treírice, que sempre conseguiu iludir os caçado 
res. Foi então que, em 757, 0 senhor de Murça, 
cavalleiro corajoso e possante, decidiu matar à 
fera, e taes artes empregou, que conseguiu res 


Sar o seu intento, libertando as povoações d' 
quelle monstro. 

Em memoria d'esta façanha é que se fez o tal 
monstro de pedra e se collocou na praça da villa, 
ficando conhecido pela porca de Murça. 

Os habitantes da vilá, em signal de reconheci 
mênto, concordaram em darem annualmente até 
á consummação dos seculos, «o Senhor de Murça. 
é a seus herdeiros, tres arrateis de cera, fóro que 
Se estabeleceu ser pago todos os annos, na praça 

junto à tal porca de pedra 


— o 
CONSTANTINO DE BRITO 
Concver n'excusmenos 
ur 


Basta de considerações, em que nos iamos és. 
praiando e que nos levariam mais longe do que é 
nosso proposito ao falarmos do coronel de ênce- 
nheiros, motivo do presente artigo, 

À vida do distincto official tem sido uma verda. 
deira lucia, lucia que mais se assentou desde a 
aus sahida de Gãa, em direcção no reino onde, 
vela completar os seus estudos. 

Grandes dificuldades o assaltaram ao prose. 
guir O seu intento, « não menor foi à dial 
Niagem que fez da India para Lisboa, em que nau- 
ragou 

554 viagem. como a maioria das que se faziam 


por mar ha trinta annos, foi em navio de vela, O 
qual assaltcado de fortes temporaes, teve de ar- 
ribar à Moçambique para reparar avarias, Antes, 


Porém, de Ml Chegar teve a ponto de dar à cosa 
Em Midagascar, “em consequência de uma foro 
Sorrente que 0 impedia para a terra. Fo preco 
Jeyar o navio à Srga en plena olaria, É asa 


par, comuns a Vigem a 

erança, onde novas tempestades se desenca- 
deram, produzindo, grandes estragos no avia, 
que abro agua é cujo leme se cxpedaços à em 
trad da bahia de Simão, dando o Mavis à cos 

Mas não fodaram aqui os contratempos desta 
vingem, que teve 0 seu tanto de tragica, fazendo 

sas poginas da nonsa emosionante hi. 

torta maritima 

Perdido o navio « abandonado pela trilação, 
recolheramse 08 aviagos, em"o nuíiero dos 
quaes sê contava 0 sr Constantino de Feito, seu 
único passageiro a bordo de gra barca inglesa 
pe Sega Para Lib. Não jo porra, hempta 
e perigos Guta viagem. porque: d commtandagto 
da Barca, um ingl Mugmâtico «amante de 
belo Opora-wine multpltaramse he provavel: 
mente 6 algariemos nox neu enevlo de cares 
sam, e quando julgava ter já ransposto 
dos Açores e pastndo so "Sul dah de Santa 
Mari, encontrou-se com. a sua barca em frente 
do baixo das Formigas? 


nha a bordo, que. promptamente chamou pelos 
deus maior, que at al eram como sbpes 
Passageiros do navio ingl, e atum o conmerane 
do a barca, mandando manobrar Como convi 
ha pára nos talvarioos da immincnie catastconhe. 
Este bravo Capitão portuguer, de nome João da 
Cruz Chaves Erque iroure até Lisboa o navio, 
porque O Commandante pingvem mai 6 ia má 
folia, Envergonhado € corrido encero 
camarote durante 0 resto da 


mente a chegada do s atino de Brito à 
Lisboa, pois levou um ano à visgem que em con- 
iões normaes poderia gastar quatro meses. 


citamente excloio de poderem Eequemas de seus 
arsos ox mars bar Febem ts coaê 
bem, que 6 sr. Constantino de Brito cosciio, 
com distinção, o curso geral da Escola Polyte 
chmies de Lisben, precisamente no anno, em que 
à aludida reforma o inbibia de cotrar na Escola 
doe co ar abas 
“Assim appeliou para O curso de eogenheria ei. 
vil que conta em 1867. 
Aiabúltado com o diploma de engenheiro evil 
pretendia. entrar para o serviço das obras publ 
as, quando um decreto do ministerio relerista 


co, no reino, 
inO de Brito fre. 
quentar como alumno voluntario, nã Escola do, 
Exercito, as cadeiras militares, o que effeciuou e 
reunindo as cartas dos seus cursos militares e 

Jogar, aus ironferência pára o exercito 

e Portugal, o que lhe oi concedido por carta de 
lei de ta anro de 1871. e 

Foi uma profiada lúcia que consumo annos 
pi£a chegar do Seu termo, mas fara que até o 

im não cessassem as dificuldades, a carta de lei 
que mandou admitir o sr. Constántino de Brito, 
no exercito de Portugal, impunha-lhe a condição 
de frequentar a Escola do Exercito e nella cone 
cluir O curso da arma para que fosse classificado, 
em vista das suas habilitações. 

À ese tempo já 0 sr. Constantino de Brito fra 
promovido a tenente do exercito da India, e o 
marechal Saldanha, tomando em consideração os 

vos revezes que tinham atrazado à 
quiz promovel.o e capitão do Estado: 
Maior, mas ties dificuldades se levantaram que 
não se poude realisar a dita promoção e osr; Cons. 
joio de io, o cllcado nene da ara 

ls engenheria, quando seis annos o poderia tr 
sido, e a sorte lhe não lose tão advoria, 

Collocado, pois, em engenheria em 1873, foi 
logo empregulo no serviço da Inspeccão da 17. 
divisão militar, onde de empenhou diversas come 
missões, têndo Em outubro desse ano ido servir 
«ajodante do batalhão, 

Promovido, em 1870 a capitão, foi no mesmo 
anno nomendo para fazer serviço na direcção pé. 
ral de engenheri, aecumulando este servi com 
9 do batalhão em que fôra collocado, [or ordem 
do exercito de 1877 foi nomeudo secretario geral 
de engonheria, commisão que desempenhou até 
1880, em que novamente foi collocado no bat: 
Jhão, accumolando ente serviço com o da mspee: 
são iPengenheria na 1* divisto militar 

É extremamente. honroso para o ilustre mil 
tar o modo como ele se desempenhou estas 
comissões, é assim 0 artestam ns Jouvaveis phra: 
ses dos seus chefes, os gencracs Sanches de Ci 
tro, Manços de Faria, Tallaya é Judice, Aqui dei. 
Xamor, consignada à apreciação que Mell fez o 
general Manços de Faria :— «Constantino de Bi 
to se houve Sempre por maneira que nada deixou 

desejar, tanto no cumprimento das determina: 
gões a que teve de satisfazer por intermedio di 
inspecção d'engenheria da 1 divisio mta, cos 
mo especialmente no desempenho sob a inime: 
dista dependência das funcções do logar da 
eretario da direcção geral di arma, em que pelo 
seu muito zelo, muita Inteligencia é muita activi: 
dade se tornou para mim credor de muita conii: 
deraçãou 

Em 1884 foi o sr, Constantino de Brito nomea- 
do director das obras publicas de Mucal, come. 
missão bastante cspinhota pela rivalidade que ha. 
via da camara manicipald'oquelia cidade paracom 
a direcção de obras publica 

Houvese, porém. » distincio engenheiro com 
São bom crtério & inexeedivel solo, esta com- 
missão, que a camara municipal pará testamunhar- 
The o deu reconhecimento, deu a uma rua mova 

jts abriu, no. aterro. do porio Interior, O nome 

e Constantino de Brito « quando este cavmlheiro 
deixou a província, envioulhe um documento 
comprovativo da alta consideração em que teve 
os seus serviços, Nessa Decanão recebeu eguat. 
mente adege em letras de ouro sobre etim yr. 
snelho, dos principaes proprietarios e commerciani 
tes chines, no qual lhe agradecia 04 estorior 
Pot ele empregados, como diretor ds obras pu- 

licas, para O melhoramento e aformoscamento da 
cidade, manifestando lhe por 1s39 0 sau reconher 
simento e sympathia Eras primeira vez que a um 
director de obras publicas se Faziam tads manto 
festações, em Macau, 6 um jornal daquela lost 
lidade, que tinha guerreado à direcção das obras. 
publicos, confessou por fim que o dinheiro m 
lhor apflicado na provincia, era aquelle que se 
despendia Com a instrucção e com à direcção das 
“ras publicas. Sob a diresção do yr. Constantina 
de nto form, enutdos obra impornte na 
provincia, como a construeção de uma egreja na 
ilha da “Taipa, primeiro templo caholico que se 

ilha; restauração de outras ogre- 
5, Que se Encontravam em cormpleta ruína Gem 
irusção de um quartel e melhoramentos em ou- 
tro; ampliamento de jardins publicos é constru: 
gão de estradas, além do abastecimento de aguas 
na cidade, que he mereceu especial atenção é pe 
Jo que. fai louvado por uma portaria provincial, 
cm Bê, 

Por póriaria provincial de 188 foi nomeado 
aspector dos incendios, em Macau, comissão 
de que foi exonerado a seu pedido, tendo antes 
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O OCCIDENTE 


disso submetido à aprovação do governo um 
regulamento para o serviço dos incendios, que 
foi aprovado. Outra portaria provincial de 1882. 
nomeau-o presidente de uma comissão encarre- 
gada de estudar os melhoramentos do porto de 
Macau. Foi superiormente encarregado de supe- 


re pugoou com calor na imprensa pelos direitos 
Jos Mes camaradas e, compatriotas, defende: 
do-os, não só no Jornal da Commercio, como no 
Diario Popular, Gazeta do Poto, é outros, quando 
em 1871 foi extincio aquele estereo 

Bem novo ainda, ed 1861, fez a sua estreia na 


as Novas Conquistas, serviço pelo qual foi Jou- 
vaão em ordem do extreito do Estado da India, 
E en 
Teo com ds Beto ce aut Gp, dei a 
rio de qa até junho da 1850, ent qué a provio: 
Gs de Sata e a de Embarbacem fotam conside” 


rintender aos trabalhos de medição « confronta- 
Gio de tesrenos foreiros à fazenda publica 

Em julho de 1883 foi nomeado presidente de 
uma  commissão encarregada de propôr os me- 
loramentos da cidade, sujeitando Os à um plano 
geralo sob o ponto de vista das melhores condic- 
qões de salubridade, sendo louvado pelo modo 
superior como se desempenhou d'aquellas com- 
missões, 

O sr; Constantino de Brito nunca esqueceu o 
seu alistamento no exercito da Índia, porque sem- 


ILHA DA MADEIRA — Vita DE Camana p$ Loros 


(Copia de uma photmgraplia do sr. Camacho) * 


ecista Mil deifendendo o exercito da Inia 
umas injusta apreciações, — Tambem em 1877 
discutiu no. jornal O. Progretto 0 tratado Angiol 
Lugo, é sabémos que não se conservou estranho 
e “indecente ná questão que ultimamente tem 
dido tratada na imprensa dobre os lamentaveis. 
acontecimentos da Índia, --Quando aluno da 
Eca Militar de Go ofsreco-se com 0a teus 
icadores, cominandaga pelo celebre Dipã Kanes, 
que infeisava sressa época à provincia de Satary, 


radas em estado de sito, os alúrnos militares do 
axereito da India, que ttham os Seus regimentos 
aquelas provinéis, como succedia to Fegimen. 
to de infanceria 2, à que pertancia Constantino 
de Ho, passava at ode Fio esclres por 
drénhas, algares e despenhadeiros, batendo os 
sdcadores eric iavigte volto & ortado 
de perigos, que fot considerado serviço de cam- 
piaba,pets goveçno da India, 

A “capital de Satary foi conquistada em 1780 
pelo brigadeiro Henrique Carlos Henriques, avô 


materno do Constantino de Brito, é nas ultimas 
conquistas da “India, outros de seus avas figura- 
tam tambem Como héroicos protagonista, sia. 
dinso-e porém Hevique Cris Henriques por 
Verdadeiro herde, mas tacticava os seus ava 
dos haveres no equipamento da tropas é em ou. 
tras larguezas de nobre fidalgo. — Em 
quistou elle à provincia de Bondi, e Zambaulim 
êm 17ão conquistou Bicholim, Sanquelim, e Mai 
asp Tomo Querim, Guldicm  Uorã, Um 
folheto publicado pelo notavel orador é daputa- 
do, 9 dr, Francisco Luiz Gomes, refere os rele. 
vantissimos serviços prestados à 
Badeiro Henrique Carlos Henriques 6 
o vltimo conquistador da India 
té honrasos os oficios que o vice-rei, conde 
The dirigia, preciosos documentos regio- 


da 


ILHA DA MADEIRA =Reoe pana TrAvsronte 
DE PASSAGNOS 


O OCCIDENTE 
tando-o pela 


ssa conquista da praca de Pondã 4 da 
iortalera de Zambi 


a quem o rei Di Jogo rá 
doou em 18: peço de Bombarral dos. 
ão que em 1397 6 conbiemada pelo ei 
Dolo se E 
Por direito de suecessão é 
Constantino de Brito idaigo 
da Casa Real, por alvard dê 
Remataremb dizendo que o ar. Cons 
tancino “e. Brito é um epsitonado dio 
tante, tendo sido socio da esl Aeade 
cria dos Amadores de Musica, dy qual 
muma época foi eleito preside di 
 pognando com ver. 
dadeiro cosiasino pelo seu 
brilho e resle, e tendo sido 
mera Ópoca que maestro 
Victor Horia ot contratado 


mbem 
alleiro 


conhecendo quanto 
a orchestra lucrava com tão 
disto, professor, não dei. 
xou a direcção sem que U 
vesse sido, renovado & con 
iracto daquele insigne mae. 
sro por Uma escriptura pu 
Bica ova 


Dr Ae M. de Tucora. 


ILHA DA MADEIRA — Canno PARA TRANSPORTE DE PAssscumOS 
(Copia de photographias do sr. Camacho) 


O NARIZ DO TABELIÃO 
rama 


Veda dos o Onix e Oceimente — Comer auncor 


Messér Aliredo Lº Amber, antes do golpe fatal 
que o obrigou a mudar de nariz, era, inquestio- 
Ravelmente, entre os tabeies tôdos' da Frango, 
O maia briltante, linha. essa epoca, 3a annos, 
Boa igura e porte distincio olhos pruúdes ras” 
adors & fronte, olympico, a barba e cabelos, 
bios do mais apra mbiate. É 
"ariz. (o peimeiro da sus estirpe) recurv 

qt bico de Aguia, Quem não quiser não acre” 
lie, mas a gravata branca ficava lhe a matar Se- 
riã porque is umva desde que se conhecia, oq 
polo" facto de as cormprar na loja mais alâmada 

Nr pasar que Sei por ambos motivos 
ae. uma grande diierença entre enrolar à roda 
do pescoça um lenço, à lide corda, ou atar com 
peimor uts ligo de cambrail branca, com as pon- 
as egunes, engommadas em bon corta e viradas 
em Aveia, ma para a direta, outos para a es- 
srta. Uma gravata branca, escolhida com cai. 
ado, e atada à preceito, é adorno que não deixa 
“je ter pua graça, o senão, ab damas que 0 digam. 
Não basta, porém, pola do pes 
bela usar questão da pradica. 

Porque seráque, em dia de noivado,o jornaleiro 
presa ese dr Vendido ese dessa) specto 
logue pespega ao pescogo a gravata brasa, sem 
o minimo citúdo prévio. À gente habitua-s, por 
sim dizer, um pico a usar as coisas ds sis 
stopafurdits: — não “vâmos. mais Tonge = uma 


ori. 
O soldado. Buoaparte, lá foi apanhando ur 
ué caliça à al-rei de Frânça em meio da praça 
e Luis XV. Ajeitou-a à propria cabeça, sem pe- 
di lições a ninguem e à Europa consordou que 
o toukado Ihe ni assentava nada mal 

Em breve, só, fez com que à corda entrasse em 
moita, no circula da sua familia é dos seus intie 
mos, Em torno delle, todos a usavam, ou esta 
“vam morrendo por isso, Mas este homem extraor- 
inario nunca passou dry engravatado asa me- 

O nobre visconde de C,.. auctor de varios 
poemas em prosa, estuára diplomacia e: a 
Arte de se engravatar elficasmente. Em 1815, ase 
aisti f evista do nosso derradeiro exercito, o 
cos dias antes da, campanha de Waterloo. Nã- 
quella festa heroica, em que vinha expandir-se o 
cnihusiasmo, d'um Magno povo, reduzido ao de 
espero, o que Jhe fez mais impressão é 
oi o seguinte, “+ 

Huonaparte tinha a gravata mal posta. 

Neste, terreno. pacífico, poucos haveri 
competir podessem como messér Alfredo 
bert: — Notem. que, digo. Lº Ambert e não Lam- 
dert=—ustim o decidiu o Conselho dEstado. — 
Mestre 17Ambert, Successor de seu pae, exercia 
as, funeções de túbellão, por direito hereditario 

Transmíttia, ha, mais de dois seculos, esta fa- 
milia, de varão a varão o seu cartorio da nua de 
Verneuil, e com elle à clientella mais graúda do 
arrabalde S. Germain 

Não era facil avaliar 0 proventos do cargo 
que nunca sabira a. família — mas, à calcular 
pelo producto dos cinco annos mais recentes, não 
deviam orçar por menos de doa oo escudos 
tanto monta dixer que, Uns anos por outros, de 
via render as suas 5:00 libras 

Os primogenitos da família, vem excepção, usde 
ram todos gravata branca, — com à mesma nat 
alidade com que os Corvos usam penta preta, os 
bebailos penca vermelha, ou os postas casacos no 


o. 
Herdeiro legíimo de nome importante e de 
consideravis Bavêres, juvenil Aledo mamóri, 
ento com pote onsão princípios. Envolti em 
em merecido désprezo quantas novidades pól 
ticas lograram cotremetter se em Srança, crê se. 
uimento d catastrophe de 1780. 

À nação. francegy a sed. ver, compunha-se 
de tres dlssses Cléo, nobreza  ferceiro estados 
Opinião Fespeitavel € que ainda hoje é corspar: 
tilhada. por certo numéo, embora diminua de 
senadores, Postava-so Entre Os primeiras do ter. 
eira estado, e não sem umas Bertas pretensões 
otra pistanão, despreo É 

Cotiva. profundo desprezo à nação francesa, 
analhada de camponios € mechanicos a quê 
cimavam povo — arraia meuda 

Ghegava e o menos que podia para semelhante 
geme, em razão do múlto amor e dos extremo 
ox eúidados que dedicava à propria passos Es 
belto, sádio. e forte qual o robalo do ro <= vivia 
com à convicção le que esa gentalha erd apenas 


FA, E PENA di 


réles petinga, creada muito de proposito pela Pro- 
Vidência pará sustento de D, Hobálo. 

Exceliente pessõa, aliás, como quasi todos os 

soistas; mui estimado no tribunal, na Assem- 
bleia, na camara dos Notarios, na conferenci 
S. Vicente de Paula — e na salá de esgrima — a 
rândo assaz bem de estoque e de revés — bebendo 
como um homem — amante genero»o —emquanto 
tinha o coração captivo — amigo fel, para a gente. 
da sua cgualhas credor cheio de blandícias, sem- 
pre que arrecadava os juros do capital; req 
tado em questões de gosto, vestindo a prim 
aceiado e luzidio qual moeda de oiro novinha 
em folha assíduo á missa, aos domingos, no 
templo de S. Thomaz de Aquino —- certo, às se-. 
gundas quartas e sextas, no foyer da Opera ; fora 
lie sem duvida alguma o máis perfeito gentle. 
man do seu tempo, quer no moral quer no ph 
sico, se accaso a deploravel myopia o não obri- 
Basso a usar óculo 

Será necessario accrescentar que eram de oiro 
e os meis finos, mais leves é clegantes que ja-. 
mais sabiram da casa tão celebre de Matheus Lu- 
na-cies dos Ourives > 

'Nem sempre os punha, à não ser no cartorio 
ou quando, em casa de algum cliente, acertava a. 
ter de lêr autos. Acreditem — às segundas, quar- 
tas e sextas, ab entrar no foyer das dansarinas, 
tinha sempre 9 cuidado de desvendar seus formo 
sos olhos, — Não velava, então, 0 fulgor do seu 
olhar nenhum crystal biconcavo —Ficava sem 
vêr patavina — concórdo — e, em vez de um as- 
tro, mais de uma vez lhe acontecia comprimentar 
uma que outra coryphêa; assumia, porem, ar re- 
soluto, qual Alexandre ao entrar em Babylonia. 

isão a raparigada do corpo de haile, que não 

se ensaia para ferrar uma alcunha ao mais pinta- 
do, mimoseára-o com o apõdo de Vencedor. 

“À um turco, médio e anafado, secretario na 
respectiva, embaixada, tinham posto por sobre. 

Tranquillo; certo conselheiro de Est 

do era conhecido pelo de Melancolico ; um secre- 
tio geral do ministerio de X. .. vivo é pimpão 
de aemanes, dava pelo nome de Tourlá — 
ahi por que motivo à Elisita Champagne, a quem 
chagmavam tambem Clhumpagõe segunda, passou 
a dar pelo nome de Tourlurette, quando, ao 

hr do bando das corypheias, galgou às alturas. 
e primeira figura. 


intecedente, Estou d'aqui a ouvir as 
erguntas que elles, mentalmente, es- 

Esse tal foyer das. 
dansarinas, que coisa vem a ser7e— É mais O 
corpo de baile — e os astros da Opera = E que 
casta de secretarios geraes são esses que, desgar 
Tidos por entre esta gentalha, se arriscam a api 
ahar a sua alcunha? Emlim, porque cáso desta. 
vida, um homem cordato, um homem comme- 
dido, um homem com certos principios, qual era 
mestre L'Amber, apparecia, tres vezes por sema 
na, no tal foyer das dansarinas fu 

Ora! mieús ricos amigos! pelo facto, exacta- 
mente, de ser elle um homem condato, homem. 
commédido e homem de certos princípios, O 
“Soyrer das dansarinas era, nessa época, um salão 

jeadraido e espaçoso, gusinecidas às quatro pare 
des com bancos estofados de veludo vermelho, 
povoado pelos homens mais garridos de Paris. 
Além de financeiros, ali se encontravam conse-. 
Iheiros de Estado, secretarios geraes, duques, e. 
principes, — sem falarmos nos deputados — e até 
mesmo prefeitos e senadores dos mais dedicados. 
ao poder temporal do pápa. — apenas faltavam 
prelados — Via-se ministros casados, é dos mai 
Eabulmente casados, até, entre 0 numero de nos- 
sos ministros. 

Via-se disse eu: que, aliás, os não vi com meus 
proprios olhos —; calculam que os jornalistas, 
pobres diabos, não entravam por ali, como en- 
dra O cão na cêreja 

“ae chaves este salão das Hespérides rariaas 
fechadas na mão, certo ministro: sem o bene: 
placito de Sua Excellencia, ninguem alí punha 
Pê. Mas tambem, olhem que as rivalidades, as in- 
E e os ciumes eram 


nbicie reinar no Jor das 
“vão julgar, agora, que (ae per- 
somagens ali viessem, atrâhidas pela isca “dos 
Prazeres defezos! Almejavam mas era por patro- 
Bígar la arte eminentemente aristocrática e po. 
lírica, 
Gom o andar dos tempos, isso tudo levou volta 
possivel= que as aventuras de mestre L-Am- 
Derinio datam Na semana passada. Não remon- 


tam, comiudo, é mais remota antiguidade, Rasões, 
porém, d'alias conveniencias, impedem me que. 

esigne, com exactidão, o anno em que este fune- 
clonario ministerial veio a trocar o náriz aquillino 
por outro absolutamente recto. Eis por que eu 
dlsse, vagamente — nessa epoca — tal qual como 
qualquer fabulista Contentem-se com. ficar sa 
bendo que a acção, nos annaes deste mundo, en- 
contra o seu lugar &hronologico entre 9 incendio. 
de Troya, ateado pelos Gregos, e o incendio do 
palacio dê Verão em Pekim, lançado pelo exercito. 
inglez, duas datas memoravéis, há historia da ci- 


pela dansa. À canalha pela-se pela musica, Bate 
Peas, er as oneras Sejam de Rossini quer de 
onizetu ou de Auber: um milhão de noi 

nhas de musica, pelos modos, feitas em salada, 
tem seja o que for que lisonjeia o tympano d'essa 
gente. Levam o ridiculo a ponto de as cantarem 
com às proprias vozes roufenhas, de cana racha- 
da, é à polícia consente que so reúnam em certos 
e determinados amphytheatros, onde vão escor- 
char a sua modinha — Que lhos fiça bom prove 


to — cá porimim, não posso escutar Uma opera= 
vejo é comenio-me: — chego quando comera 
à bailido —c, assim que acaba, afo-mê. À inha 


dligna avô contou-me, um dia. que nos seus tems. 
pos, as senhoras todas de to bordo, iam á Opera, 
io sômente por causa do bailado, No negava 
aos tacs senhores bailarinos incitamento de qual 
quer especie. Chegau a nossa vez? sómos nós 
gra em, progãe as damarinas — Hori sot 
qui mal, pense ?— 

A duquezinha do Berry, bonita, noiva, & entres 
gue à si propria, pelo marido, teve à fraqueza de 
exprobar a este os habitos de excessiva assidul- 
dade nos bastidores da Opera 

— Não tem vergonha, diria a despeitada, de 
me deixar para ali, 80, o camarote com Os seus 
amigos todos e de dr yadinr, Deus sabe para. 

— Madame, retorgulu o marido, quem está À 
espera de apanhar uma embaixailo, tem de estu 
ar politica. 5 

— Pois siim: mas ersio que em Paris encontrava 
escólas, e melhores. 

vem uma | Menina, fica sabendo, a dansa e 
a política são gemeas. “Tentar ser bem quisto, 
fazer a córte no publico, têr d'olho o regente da 
orehestra, afinar o rosto, mudar a cada Instante. 
de côr e de cases pinchur da esquerda para a 
dlireia, é vice versa, dar muita reviravolta eapru. 
mar-se, em seguida, sobre os calcanhares, sorrir 
com os olhos arrátados de agul, Não será ist, 
em resumo, O programma commum ú dansa e dl 


reiu-se a duqueza, perdoou, é tomou amante, 
— Grãos-senhores, taes como o duque de Bié-/ 

tas como o barão de... milliona- 
ios chorúdos como Mr. St. . «zinho, e tabelliães, 
até, como o heroe d'osta história, andam, esmo. 
e às cotovelladas, pelo fayer das dansurinas e 
pelos bastidores do entro, — 

Perante a ignorancia & q singolera d'essas 0 
tenta ingênuas bailarinas, em que conste o cor. 
po de baile, todos são eguaos. 

“Pratam-de por senhores. assignantess apa 
nlzam sorrisos de graça, tagarelam com cllas qo. 
ano, Asseitamihe clas às Bolos & dé 
mesmo a diamantes, quo tomam conta de mi- 
mos de povea monta é que a mada obrigam quem. 
Denis fc Ésci tc Opera: 

tre ed por ra —nésciamente- que à Opés 
é mercado He faceis prazeres e escoh de liburie 
nagem. É o facto é que as virtudes abundam 
mais por lá do que por outro qualquer theatro, 
de Pari que será ? — é porque a virtude, 
ali, sãe mais cára do que em nénhuma outra 
parte 
Dois não é tão interessante estudar de perto. 
esse pavosinho de raparigada, quasi todas sabi- 
das de condição rasteira plo tlemo e for. 
as, mum api, à grandes alturas»? 
Pequénas, entre quatorre e desastis annos, o 
maior numéro, sustentadas a pão sêcco e maçãs. 
verdes, em dessãos e sotãos, de pardeciros da 
classe operaria, em cubiculos de porteiros, vem. 
para o theatro de tipa-miserias é em chineilos, 
Esgueiram se a correr e vio vestir-se à lufi Ju, 
issado um quarto de hora deste para o over 
onde aparecem radiosas, deslumbrantes, envol. 
tas em sedas, tarlatana e flores — tudo isto á custa 
do Estado, é mais rutilantes do que as proprias 
Fadas, os ajos ou as huris que divizamos, em so- 
nhos, Ministros e principes Vão-lhes beijar amião. 
e entarinham as casacas pretas no alvaiade dos 


mosura, ley 
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braços nús; — Impingem-lhe ao ouvido madri- 
Baes, novos ou requentados, que é raro elias en- 
tenderem. 

Encontram-se algumas que não deixam de ter 
seu espírito, € sabem conversar; essas são pou- 
cas pára às êncommendas O toque Mura cam- 
painha chama as fadas ao palco: à turma dos as- 
Signantes persegue-as até entrarem em scenas 
fxá-lhes cerco, encurrulando-as, encontro ao 
tangão de um bastidor. Assignantes virtuosos, que 
arrostam com a quéda dos pannos de fundo, as. 
nodoas de areite dos candeeiros, e os miasm 
mais sortdos, a trôco do prazer de ouvirem uma 
vózinha um dadita roufenha murmurar encanta- 
doras palavrinhas da laja das que seguem. 
Olha que espiga! Estou mais escamada dos chis- 

és! 


Sobe o panno e as oitenta rainhas — por uma. 
hora rodopiam alegremente — debaixo da poa- 
taria dos binoculos d'um publico electrisado. Não. 
ha uma unica que não esteja vendo, ou adivinhan- 
do, em pleno amphstheato, dois ires, dez adm” 
radores, conhecidos ou não. Até que o panno cá 
pata ellas é uma festa! Banitas, andam enfeitadas, 
são alvo de mil olhadellas cubiçosas, nada tem à 
temer, quer da crítica, quer do assobio hostil. 
Deu mein noite — muda tudo como sas magi 


nas — tem de visto raparigu 
Venus Anadyomene, economisar cem mil fran- 
cos de joins para levar 

pregadinho com dois mil ira 

Outras encarregam o acento de lhes cuidar do 
futuro, e vem a ser 0 desespero da familia. Espé- 
ram estas pelo dia to de Abril para disporem do 
coração, porque à sé mesmas fizeram uma jura de 
se initinicheirarem na propeia virtude até aos de- 
rasete annos, 

Essa, QUE assim procede, vem a encontrar 
protector, a seu gosto, & nã se atreve a contei 
sal ; teve n vingança da Conselheiro que pro 
testou matál:a — &, em seguida, suicidar-se, caso 
alla iosse a amar outro homem” — Escusado será 
dizer que o homem hão dizia aquilo 
mos araquelle mundo minusculo. tomam s: 
lavras no pé letra 
simples e ignorantes 

y 


pa 
- Coitadas | como elias são 
respeito de tudo, 

Iguem ouviu duas raparigas já de seus dera- 


seis antos, em discussão acalorada, para deci- 
direm qual das duas provinha de múis nobre es- 
tirpe é qual se podia gabar de ter melhor paren- 
telha: 


= Olha a fidalga = A mãe traz brincos de 
prata, pois os do meu pae até são de ouro! 

Messér Alíredo L'Ambert adejou por muito 
tempo, da Toirt para a marêna € veiu por tim a 
embeigar com uma trigueirinho, assaz bonita, 
com olhos azues 

Mu» Victorina Tompain era bem comportada, 
coro elas costumam ser lá na Opera, — nté que 
deixam de q ser. 

Bém creadinha, lá isso era, incapaz, de to. 
tmar qualquer resolução sem consulta dos paes. 

j-s€, há perto de seis mezes, perseguida com 
afinco pelo guapo, mbellião e por Ayyaz-Bey, 
gordalhudo turco de vinté é cinco ann6s, a quem) 
tinham posto por alcunha o Trmguilo, Quer um 
ger Oviro haviam tido com à pequena conver 
s8s multo serias, em que se tratlra do futuro 
della A. respeitavel Madame Tompain aguen- 

ilha, em prudente meio terino, á espera. 
um dos dois rivnes decidir se à fallar lhe 
de negocios. O turco cra bom rapaz, honrado, 
eireumepecto, mas timido, — Não obstante, Falou 
é foi ouvido 

Este casosinho não tardou muito que não che- 

asse sos ouvidos de toda a gente, excepto nos 

le messér L'Ambert, que fôra ão Poitou assistir 
ao enterro dum tio. 

“Quandla tornou à O peraviu NM.» Victorina Tom- 
pai, usando brincos e pulseiras de brilhantes, é 
Um Coração das mesmas pedras pendurado ho 
Plssõço. como tm lustre. Era myope o nosso ta 

ellião: e quer me a mim parecer que logo ao 
princípio lhes disse isto.” DHT que logo 


Só não viu o que deveria ter visto, nem mesmo 
os sorrisos, malignos com que saudaram seu re- 
gresso. Rodopiou, chalrcou, brilhou. conforme 
Seu costume, esperando, impaciente, que acabasse 
o bailado € sahissem de seena as pequerruzas. 
Estayam feitos os seus calevlos: e certo 0 futuro 
da menina Victotina, mereê d'esse io excellente, 
lá de Poitiers, que se Jembrára de morrer tio 
a proposito. 
Châmam, em Paris, Passagem da Opera, acerta 
mada de galerias, largas ou estreitas: escuras ou 
alumiadas, variando muito de nível, que ligam 
entre si D Boulevard, a rua Lepellêusr, a rua 
Drouot é à rua Rossini. 
Extenso corredor, descoberto, em grande parte, 
rolonga-sc desde a rua Drouot até à rua Lepel! 
er perpendiclarmente ds galerias do Biro 
metrô é do Relojo. É na parte mais baixa do 
mesto, a dois pastos da rua Drouot, que se abre. 
a porta escusa do iheatro, — entrada. noctuma. 
dos artistas. De aos em doi dias meia ni 
uma. onda de tresentas a quatrocentas pessoas 
deslisa tumulivariamento sob às vistas do estima- 
vel tio Monge, ponteiro d'este parsito, Carpinte 
ros de scena, comparsas, figurantes, coristas, bai- 
Jarinas é bailarinos, tenores e sopramos, auctores, 
compositores, pessbal, administrativo € assignam! 
ts saem todos de roldão, Uns, descum em dire 
gão à rua Drouor, outros sobem a escada que 
atravessa uma galéria descoberta é tomam pela 
rua Lepelietir. 
A méio da galeria sem cobertura, onde vem 
terminar a do Baromeiro, messer L'Ambért fu. 
mava O seu charuto e esperava. À distancia, para 
ahi, de dez passos, um homemrinho redono é 
reboludo, de Rerboue escarlato enfiado até â nuca, 
com um cigarro de tabaco turco da grossura do 
dedo minimo, na bócea, aspirava a sua fumaça a 
intervallos compassados. Mais outros vinte que: 
bra-esquinas, que não estaviam ali por bons, es- 
peravais na pédra da paciência, cada qual muito. 
Preoceupado comsigo, e assaz. pouco com o visi 
ho. Os camores, traúteando, atravessavam, para 
cá ou para lás "os syiphos masculinos. passa- 
Vamo dan do chinelo, arrustando os 
pês ey de minuto & minuto, deslisava por entro 
at, Uma sombra femini em 
biocada de preto, cinzento ou côr de enstanha, à 
ponto de Jesnoricar quaesquer olhares curiosos, 
que não fossem os do amor 
Encontram-se uns; vem à fala; outros, evitam» 
se, esgueiram-se e todos se somem sem se im” 
rlarem com quem estã. 
"eo tm Que Bulha tão singular! Que desusado 
tumulto | — Perpassam, ligeiras, duas. sombras 
Depois dois homens à correr e os fogachos de 
dois charutos que, veem vindo, um para 6 outro, 
Ouvem-se vozes destemperudas — como que de 
gente que anda ás bulas! — que andavam a 
passeia” veem todos apinhar-se no im tos 
Tas já não vem ninguem: É liredo. 

imbert, sósinho, desce e diije-se para à car- 
agem que o espera no bruleard, Encolha os 


hombros e machinalmente, olha para o seguinte: 
bilhete de visita, em que paz rubra mancha um. 
pingo de sangue: 


AYVAZ-BEY 
Secretario da Embaixada Outorisma. 
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Ora escutem o que vae resmungando, entre 
dentes, aquelles tão formosos dentes, o tabéllião 
famigerado da rua de Verneui 
— Olhem que questão tão tola.! Demonios me 
levem! Eu adivinhava lá que ella tivesse confe- 
áqueile animalejo!... Que 
quem me manda a mim 


iatro nome, salvo emo: 
— Cê carão. resquicios no bilhete, € ma minha 
Tea, tambem É ental não ime estou vendo agora 
a bas com pm rc Que não quero ml 
ora Babás ps nie pa O] End 
e impor a pequena"? Sea apanhou, melhor 
Pra die! Dols homens «decentes és estocadas 
Dor ctisa di mentem Vistoina Tomado a Elar 
Ferdadel==O taldicio 600 é que Ve emragar 
tado .<» Eis o que ele murmurava entre dem, 
aquelics rito é dos dante, alvos é agudos que 
mem os de qualquer lobusiio, Mandou embora 6 
Eocheiro, é Já (6 caleursiondo a pé para o Cie 
io doe Vie Fere, Enconro e al com doi 
amigos, comoudhes à aventusa O fuonério 
bi 
Real, é o juvenil Henrique de Stemberi, agente 
de Câmbio, opinaram, onanímes, que bc sarro 
que dera tado q perder. S 
essa Pin-Sel 


REVISTA POLITICA 


Dois factos importantes se deram nas ultimas 
semanas, que indicam por uma fórma animadora, 
à melhoria do credito do pai, respondendo clo- 
quentemente a todas às politiquices que para ahi 
tem procurado desviar boa marcha dos negocios 
publicos. E 
Referimo-nos à cotação, em Paris, das obriga- 
ões da Companhia Rebl dos Caminhos de Perro 
Bortuguexes é ireniuação difiniiva do empresi- 
mo de 3:900 Contos destinados à compra de havios 
de guerra, Ao ponto de deseredito à que tinham 
chegado às obrigações da Companhia Real dos. 
Caminhos de Ferro Pontguezes, sem cotação nos 
mercados estrangeiros e nacionaês, foi uma varia. 
deira campanha aboladas pelo 
govero portuguez e resultado 
Soneiro, cujas consequencias moraes e materiaes, 


mo 
É a da compra de quatro cruzadores couriçados 
para a marinha de Euerra portugueza, é que. 
em parte do projecto de reorganisação da no 
O estado indigente a que tinha chegado a nos- 
aa marinha de guerra, não podia prolongar-se por. 
mal tempo, entretanto 05 governos succediam-se 
sem que tivessem a inlelaiva de a restaurar, mais. 
emirepues ds preocupações da polica dos parti. 
dos, do que à administração das coisas do Estado, 
Felizmente venceu essa barreira, e assim Co. 
mo se reorganisou o exercito, que tambem havia 
chegado quasi do ultimo grau de decadencia, vãs 
agora levantar-se do abatimento em que estava, à 
marinha de guorra, que m'um curto periodo é au 
Ementada com sei navios modernos, Incluindo os 
dois da Comissão da Subserinção Nacional além 
do Pero de Alemquer e do Pedro Nunes, que og 
verno já adquiio, e que são dois navios em bo 
condieções pura 0 fim” destinados Ê 
Mas, Visio que entrámos à relatar as medidas 
que póueo à pouca tem Mão reorganisando a ade 
minihração do puiz, no deixaremos de referir o 
que nos ultimos tempos se tem feito no ultramar, 
Onde tudo tinha chegado quisi ao abandono, é 
para o que s6 haviam declamações patriotícas. 
Quando Je, receava que alguma potencia extran- 
gira nos contestasse a posse de colonias de que 
não queriamos saber para os actos de adminitra- 
ão, 
CNiudon-se, feliamento; de idéas a ese respeito 
e em vez de declâmeções, por ventura. muito 
Eratas à nossa imaginação & muito expeculati: 
ara. a politica indigena, tem-se fito adminis 
São, principiando por mándar para essas coloni 
fprsrmadores com competência poderes mais 
ntos, como. os dos commissarios regios, dando- 
lhes à força armada necessaria pura minter 0 ros 
eito da auetoridade é o boi cumprimento das. 
eisço travando se com toda a neividnde possivel 
dos melhoramentos publicos em benefício da tra- 


Somos, 
Á testa da administração da provincia de Mo 
cambique estã actualmente Mausinho de Albu-. 
querque o heroe de Chaimite, com poderes de 
comrniseario régio, que ultimamente lhe foram. 
conferidos. Os actos da sum administração vão, 
provando quanto foi acertada. 
do nomeando o gloriosa oficial do exercito, para 
aquelle alto cargo, é facios recentes mostram 
quantos abusos e ilegalidades o seu governo tem 
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já tido que castigar, mau grado dos que medravam 
A sombra da impunidade. 

No empenho de restabelecer a ordem e a tran- 

lidade tão necessarias para desenvolvimento 

riqueza publica, o valente governador quie re- 

Joni obediencia” 03 povos mamarraes da pro- 
Vineia, unicos que ainda se conservam. menos 
submiisos. à soberania portugueza, mas menos 
feliz na sua. primeira investida, teve que retirar, 
fazendo-o comtudo de modo tão brilhante, como, 
talvez, não haverá exemplo na historia militar ou 
na arté da queres 

Mousinho d'Albuquerque retirou mas não de- 
siste do seu plano, é requisitou forças do reino. 
para voltar a dar batalha aos namarraes, sendo de 
esperar que não percam pela demora 

À nova expedição que vae para Moçambique, 
composta de uma companhia de guerra, forneci 
da pelo regimento de Infanteria n= 4, é de um 
força de marinha, sob o commando de Azevedo 
Continho,autro valente oca da armada, já etá 

rompta à partir, e em breves dias seguirá go seu 
Pa a re 

Ào mesmo tempo que se dão estes aconteci. 
mentos em Moçambique, desenvolve se grande 
movimento nas bras de balisagem e porto de 
Lourenço Marques que estavam sendo instante. 
mente reclamadas. ; 

Muito se deve à larga cooperação do sr. minis- 
tro da marinho, que tem sido incansavel. 

“As noticias que veem de Loutenço Marques 
são “o mais Jisonieiras possiveis a respeito dos. 
melhoramentos que ali se teem realisado. 

O valente governador de Titnor conseguio der 
rotar completamente os povos rebeldes e resta. 
Delecer à paz na oceania portuguera. São tambem 
fayoraveis. as notícias da Lunda, onde as armas 
portuguezas alcançaram mais uma victoria. 


E realmente motavel oucos rez 
cuos de que podemos dir, te tenha susten: 
tado, os ultimos annos a guerra em quisi todos 
os pontos da Africa so mesmo tempo & na Ocea- 
nie que a boa sorte tenha sempre favorecido as 
demas portugueras. pe 

Entretanto que dinheiro tem custado esta guer: 
ra?! Como se tem podido fazer face ds desperas, 
rima época tão dificil para 0 Mhesouro? 

nlos governos menos acuivos e previdentes 
am Sossôbrao no rei dis reveses? 1 
or 10 que, sem espirito de política parti- 
daria, apontando simplesmente os factos que não 
& précião encarecer, nos tem surprabendido os 
hoitos de crise e até de quéda do ministerio, que 
e vlimos da tem ceuado 

Quarido duas operações financeiras de tanto al- 
sance offirmam o renaxcimento do nossa credito. 

Quando o exercito e a marinha se erguem do 
abatimento 'em qe ctmam, nlquinfose em 
pouco tempo oito navios de guerra, como ha m 
rn de E e 

Juándo emtim se olhou para a administração. 
“das colonias soh uma fórma pratica que proméite 
desenvolver a sua riqueza. 

Quando o reino está paciico e as relações in- 
ternacionaes na melhor dordealidade. 

Porque ha de cabir 0 ministerio? 

Pejas imtrguinhas. politiqueiras de alguns des. 
contente à quem as pretenções não correm bem 
a que querem o poder 30 porque o querem, sem 
darem as razões desse querer? 

Não nos parece que vão os tempos para essas 
amina, porque O pais o que quer E poverno é 
fio se importa de partidos nem de deelamações. 

Está exactamente como o auctor datas linhas. 

João Verdades. 


ue, com os 


Recebemos e agradecemos : 


Sá do Miranda o 
neiro, Lisboa, 1895, 
Este livro, comquanto sabido do prélo deerea. 
“de um anno, foi-nos, não ha muito, oflerecido pe. 
To seu auetor, por occasião de travar conhecimen- 
Então, a oferta valew-nos o podermos mais diz 
reciamente avaliar das capacidades de estudo 6 
de trabalho de Decio Carneiro, a quem já conhe-. 
ciamos pelo seus, ora scinillântes de graça, ora 
sruitos em varios conhecimentos Fchts cui 
dada secção do nosso prezado collega Reporter 
em que ele se subserevia Decar. O que, aquella 
occasião, constitulu delicada cortezia por partedo. 
referido escripror, obriga-nos hoje, chegada A sua 
altura, a fallar do trabalho Sá de Miranda e sua 


aua obra por Decio Car- 


SE 
É o poeta Sá de Miranda um dos vultos mais, 
sympathicos dalitteratura portuguesa e tudo 
tô se avance a este respeito merece Incondich 
applauso. á 
elimrente, escriptores. conceitundos, como 
Theophilo Braga e outros teem tratado à questão 
Jceraria, é não devemos esquecer, antes collocar 
prosminentemente o nome de uma distincta dama, 
escriptora de rara erudição, que fez a mais bella 
edição que temos da obra de Sá de Miranda, à, 
Sr D Carolina de Vasconcellos 
De forma que o livro de Decio Carneiro, não pos 
dendo adiantar mais do que haviam feito os dois 
eseriprores alludidos dispõe com clareza, exami- 
ça e reste perfeitamente tão ih 
sSUmPIO, 
Não quer dizer isto que esteja a questão litte- 
raria completamente esgotada, antes muito longo. 
dbisso. É vêr os documentos iraidos À luz por 
puterho, que bém escltrecem a questão 
eenealogica, mas Jos quies oerudito oxeriptor não. 
dnferiu quanto, xe podia deduzir Felizmente, U 
recente livro de Theophulo Eraga — Sáde Mira 
da completa todos estes trabalhos é encara o a 
sumpto com bastante logica a firmeza de method 
fazendo resaltar brilhantemente a symputhica 
gura da notavel poeta portoguez que tho impor 
tante papel poa na, notsa lteratira, 

“aqui, o ficar o bem elaborado trabalho de De. 
cio Carneiro, offuscado pelo tomo e importancia 
dás outras obras que teetam do mesmo Assumpu 
Comparação, quem a fizer deve encontrar pál 
vras do elogio nara Decio Carneiro, lastimando 
apenas que o distincto jornalista tratasse um age. 
sumpto Sobre o qual estão traçadas as linhas gos 
ras, com muesria diheil de exceder, Tornou-se, 
pois, ingrato o assumpto do tão sugestivo que 

Terminaremos, pedindo que para bem da nossa 
titeratura é bibilogranbia, todos aqueles que se 
decidirem a trabalhar, tratem de assumptos é ques. 


al 


tões aínda não liquidadas ou indicadas, que ns te-, 
mos ds dezenas na nos historia, pará assim so 
ternar util o terreno desbravado, é não nos radu- 
zirmos no fraco papel de assimilar ou resumir O 
que sobre o nssumpto ha escripto. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Xara 1807 

Está publicado esto interessante anmuario, con- 
tendo além do kalendario e de todas ns tabellas 
do costume, um larao extracto da Campanha 
“Africa contada por um sargento, com muitas gras 
vuras de retratos e combates, 

Publica tambem um resumo da Nova Sejencia 
de Curar pelo Methodo Kulne com receitas da. 
Casinha vegetariana, etc. 

Uma linda capa êm Córes represe 
são do Gungunhana por Mousinho de 

Paeço 200 nb, reLo conntio são Mis 
Cartonndo 3300 réis pelo correio 820 véts 
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